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RIO

Guarda Municipal vai usar ‘arma de fogo’
A Câmara dos Vereadores do Rio de Janeiro apro-

vou, na terça-feira passada, a criação de um grupa-
mento especial na Guarda Municipal que terá permis-
são para usar arma de fogo. A chamada Divisão de Eli-

te será composta prioritariamente por guardas muni-
cipais, mas estará aberta também a ex-militares das
forças armadas.  A remuneração prevista é de R$ 13
mil. Também será permitida a contratação de agentes

da nova divisão por tempo determinado de um ano,
prazo que poderá ser prorrogado por até cinco vezes.
O projeto de lei complementar 13/2025 foi aprovado
com 34 votos favoráveis e 14 contrários. PÁGINA 6

De março para abril deste ano, a produção industrial caiu em nove dos 15 lo-
cais estudados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Segun-
do a Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física Regional, divulgada ontem, no
Rio de Janeiro, as maiores quedas foram observadas no Ceará (-3,9%) e Espírito
Santo (-3,5%).  Também apresentaram resultados negativos os estados do Rio
de Janeiro (-1,9%), São Paulo (-1,7%), Mato Grosso (-1,4%), Amazonas (-1,3%),

Pará (-0,8%), Minas Gerais (-0,3%) e Paraná (-0,1%). Paralelamente, seis locais ti-
veram aumento na produção e garantiram que a indústria nacional tivesse um
crescimento de 0,1% no período. O destaque foi Pernambuco, que cresceu 31,3%.
Outros estados com alta foram Goiás (4,6%), Bahia (0,5%), Rio Grande do Sul
(0,1%) e Santa Catarina (0,1%). A Região Nordeste, única que é pesquisada de
forma conjunta pelo IBGE, apresentou avanço de 7,2% na produção. PÁGINA 2

O Supremo Tribunal Federal (STF) formou maioria para responsa-
bilizar as redes sociais por conteúdos ilícitos e ofensivos publicados
pelos usuários. Até o momento, seis ministros votaram para declarar,
parcial ou totalmente, a inconstitucionalidade do artigo 19 do Marco
Civil da Internet. Esse dispositivo isenta as empresas de responder ci-
vilmente por danos causados por postagens, a não ser que descum-
pram uma ordem judicial de remoção. O voto que formou maioria foi
do ministro Gilmar Mendes (foto). Ele defendeu que o artigo 19 está
"ultrapassado" e é insuficiente para lidar com os crimes no ambiente
digital. "Sem uma intervenção regulatória que altere os incentivos
econômicos, iniciativas pontuais de moderação de conteúdo mos-
trar-se-ão estruturalmente insuficientes para mitigar os danos sistê-
micos à democracia", afirmou. O ministro acrescentou: "Da forma
como redigido hoje, o Marco Civil da Internet representou um véu
para a irresponsabilidade das plataformas digitais. Mesmo que se-
jam informadas da ocorrência de crimes, elas não podem ser respon-
sabilizadas por danos gerados por manter esse conteúdo no ar, a não
ser em caso de ordem judicial'. PÁGINA 5

Randolfe apoia
elevar taxação
das bets e
debater CSLL

CONGRESSO

FAKE NEWSS

O líder do governo no Con-
gresso, Randolfe Rodrigues (fo-
to), defendeu ontem, o aumen-
to da taxação de bets como uma
das alternativas para se ter uma
alta menor do Imposto sobre
Operações Financeiras (IOF).
"É razoável aumentar a tributa-
ção sobre as bets, que tem, in-
clusive, trazido para os brasilei-
ros uma gravíssima epidemia.
Esse tipo de atividade tem que
ser taxada em tributo seletivo,
assim como o cigarro, as bebi-
das, porque são nocivos à saú-
de. Mais do que algum ajuste
tributário, é um ajuste de justiça
e proteção à saúde", afirmou
Randolfe no Senado. Segundo o
senador, a medida provisória
está na fase de ajustes finais.
Uma das propostas aventadas
pelo governo é aumentar de
12% para 18% a tributação das
casas de apostas. Randolfe tam-
bém defendeu o aumento da
Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL). PÁGINA 2

IBGE

Produção da indústria recua
em nove locais pesquisados
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Ex-ministro
‘sanfoneiro’
de Bolsonaro 
é investigado
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PÁGINA 5

O saldo de empregos no comércio no estado de São Paulo registrou
déficit no mês de março, com a diminuição de 3.313 vagas de trabalho,
segundo dados divulgados ontem pela Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP).  Fo-
ram contabilizadas 149.357 demissões e 146.044 admissões, resultado
influenciado principalmente pelo desempenho do varejo. No mesmo
mês de 2024, o setor havia registrado superávit de 8.447 vagas. “A queda

no consumo, os juros elevados, o aumento na inadimplência e a menor
confiança em relação à economia foram os principais fatores que in-
fluenciaram esse resultado”, destacou a FecomércioSP. Segundo a fe-
deração, o mercado de trabalho pode estar antecipando uma desacele-
ração econômica, ainda que os dados do Produto Interno Bruto (PIB) e
das vendas não reflitam esse movimento.  Já o setor de serviços fechou o
mês de março com superávit de 20.301 postos de trabalho. 

MARÇO

Comércio paulista fecha 3 mil vagas 

Supremo forma
maioria para
responsabilizar
redes sociais

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(12/06) 0,1754%
Poupança 
(12/06) 0,6763%

IGP-M -0,49% (mai.)
IPCA-15 0,36% (mai.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 602,40
EURO Comercial
Compra: 6,3588 Venda: 6,3594

EURO turismo 
Compra: 6,4384 Venda: 6,6184
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5390 -0,30%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5375 Venda: 5,5381
DÓLAR turismo
Compra: 5,5684 Venda: 5,7484

B3 ON NM 13,24 +0,76 +0,10

PETROBRAS PN EDJ N2 31,05 +3,33 +1,00

ITAUSA PN EJ N1 10,80 +0,93 +0,10

BRADESCO PN EJ N1 16,32 +3,10 +0,49

COGNA ON ON NM 2,96 −1,99 −0,06

NORDON MET ON 7,35 +13,08 +0,85

SEQUOIA LOG ON NM 1,900 +9,20 +0,160

BARDELLA ON 9,00 +8,43 +0,70

SANTANENSE PN 2,50 +8,23 +0,19

PINE PN N2 5,62 +8,08 +0,42

GOL PN N2 0,79 −26,17 −0,28

DTCOM,DIRECTON 3,11 −22,25 −0,89

INFRACOMM ON NM 0,060 −14,29 −0,010

TREVISA PN 5,31 −11,35 −0,68

BIOMM ON ES MA 8,00 −8,26 −0,72

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.865,77 +0,00

S&P 500 6.022,24 -0,27

NASDAQ Composite 19.615,876 -0,50

Nasdaq 100 21.860,801 -0,37

Euronext 100 1.594,11 -0,22

CAC 40 7.775,9 -0,36

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,51% / 137.128,04 / 691,97 / Volume: 21.698.306.231 / Negócios: 3.299.208
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Bolsa emenda segunda
alta seguida e retoma
nível dos 137 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) firmou alta na
etapa vespertina e retomou em
fechamento o nível de 137 mil
pontos, amparado no período
da tarde pelo bom desempe-
nho das ações de bancos - co-
mo Santander (+4,65%), Bra-
desco (ON +2,70%, PN +3,1%)
e Itaú (+0,92%), exceção para
Banco do Brasil (ON -0,65%,
mínima do dia no fechamento)
- e também de Petrobras (ON
+2,93%, PN +3,33%), em dia de
forte avanço para os preços do
petróleo em Londres e Nova
York, com alta superior a 4%
em ambos encerramentos.

No fechamento, em segun-
do dia de recuperação, o Índi-
ce Bovespa (Ibovespa) mos-
trava ganho de 0,51%, aos
137.128,04 pontos, entre míni-
ma de 135.627,75 e máxima de
137.530,69 pontos, saindo de
abertura aos 136.443,36 pon-
tos. O giro financeiro ficou em
R$ 21,6 bilhões na B3. Na se-
mana, o Ibovespa avançou
0,75% e, no mês, oscila leve-
mente ao positivo (+0,07%).
No ano, o índice acumula ga-
nho de 14%.

Por outro lado, o setor me-
tálico foi mal na sessão, com
Vale em queda de 0,88%, e
destaque negativo para Ger-
dau (-3,68%) e Metalúrgica
Gerdau (-3,92%) com a rever-
são do 'trade' relacionado a ta-
rifas, após sinais iniciais de
progresso nas negociações en-
tre Estados Unidos e China.

Na ponta ganhadora do

Ibovespa, além de ações de
empresas do segmento, como
a própria Petrobras, Brava
(+3,03%) e PetroReconcavo
(+2,7%), destaque também
nesta quarta-feira para San-
tander, TIM (+3,51%) e Bra-
desco. No lado oposto, logo
depois dos papéis de Gerdau,
vieram IRB (-3,34%), Braskem
(-3,07%) e CVC (também -
3,07%).

DÓLAR 
O dólar apresentou queda

firme no mercado local ontem,
acompanhando a onda de des-
valorização da moeda norte-
americana no exterior, após
leitura benigna de inflação ao
consumidor nos EUA reforçar
apostas em cortes de juros pe-
lo Federal Reserve (Fed, o ban-
co central norte-americano)
ainda neste ano. Houve tam-
bém melhora pontual do ape-
tite ao risco na esteira de anún-
cio de acordo comercial preli-
minar entre americanos e chi-
neses, com a prorrogação do
congelamento das chamadas
tarifas recíprocas.

Com mínima a R$ 5,5222 no
início da tarde, o dólar à vista
encerrou a sessão em baixa de
0,59%, a R$ 5,5376, no menor
nível de fechamento desde oi-
to de outubro (R$ 5,5328). A
divisa já apresenta desvalori-
zação de 3,18% nos oito pri-
meiros pregões em junho. No
ano, o dólar acumula perdas
de 10,40% em relação ao real,
que tem o melhor desempe-
nho entre as divisas latino-
americanas.
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IBGE

Produção da indústria recua
em nove locais pesquisados
VITOR ABDALA/ABRASIL

D
e março para abril
deste ano, a produção
industrial caiu em no-

ve dos 15 locais estudados pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Segundo a
Pesquisa Industrial Mensal –
Produção Física Regional, divul-
gada ontem, no Rio de Janeiro,
as maiores quedas foram obser-
vadas no Ceará (-3,9%) e Espíri-
to Santo (-3,5%).  

Também apresentaram re-
sultados negativos os estados
do Rio de Janeiro (-1,9%), São
Paulo (-1,7%), Mato Grosso (-
1,4%), Amazonas (-1,3%), Pará

(-0,8%), Minas Gerais (-0,3%) e
Paraná (-0,1%).

Paralelamente, seis locais ti-
veram aumento na produção e
garantiram que a indústria na-
cional tivesse um crescimento de
0,1% no período. O destaque foi
Pernambuco, que cresceu 31,3%.

Outros estados com alta foram
Goiás (4,6%), Bahia (0,5%), Rio
Grande do Sul (0,1%) e Santa Ca-
tarina (0,1%). A Região Nordeste,
única que é pesquisada de forma
conjunta pelo IBGE, apresentou
avanço de 7,2% na produção.

OUTRAS COMPARAÇÕES
Nos demais tipos de compa-

ração, ou seja, em relação ao

mesmo mês do ano passado, no
acumulado do ano e no acumu-
lado em 12 meses, o IBGE tam-
bém analisa as indústrias do
Mato Grosso do Sul, Rio Grande
do Norte e Maranhão. São, por-
tanto, 18 locais analisados.

Em relação a abril de 2024, 11
de 18 locais apresentaram que-
da, assim como a média nacio-
nal de -0,3%. Os principais re-
cuos ocorreram do Rio Grande
do Norte (-12,9%), Mato Grosso
do Sul (-9%), Rio Grande do Sul
(-7,1%), São Paulo (-5,3%) e
Ceará (-5,3%). Sete locais tive-
ram alta, com destaque para o
Pará (27,3%).

No acumulado do ano, ape-

sar da alta de 1,4% da indústria
nacional, dez locais apresenta-
ram recuo, entre eles Rio Gran-
de do Norte (-18,2%) e Pernam-
buco (-15,9%). Oito tiveram
crescimento, sendo que o Pará,
mais uma vez, apresentou o me-
lhor desempenho (10%).

Já no acumulado dos últimos
12 meses, o setor industrial
avançou 2,4%, com taxas positi-
vas em doze dos 18 locais anali-
sados, com destaque para o Pará
(9%), Santa Catarina (7,4%) e
Paraná (5,6%). Dos seis locais
em queda, os resultados mais
expressivos foram observados
no Rio Grande do Norte (-6,6%)
e no Espírito Santo (-5,2%).

MERCADOS

Fim de isenção a títulos privados não
prejudicará produtor, diz Haddad
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O fim da isenção de Imposto
de Renda a títulos privados e a
determinados fundos não preju-
dicará o produtor, disse ontem o
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad (foto). Em audiência
conjunta das Comissões de Fi-
nanças e Tributação e de Fiscali-
zação Financeira da Câmara dos
Deputados, o ministro afirmou
que a medida, que integra o pa-
cote para compensar a alta no
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), corrigirá dis-
torções no mercado financeiro.  

“Quando a gente fala de redu-
zir um pouco o benefício fiscal de
título isento é porque estamos
com uma Selic de quase 15% ao
ano. Nem o Tesouro Nacional es-
tá conseguindo concorrer com
esses títulos privados. Isso não é
demonizar a construção civil.
Talvez esse governo seja o maior
amigo da construção civil. Meta-
de da construção civil depende
do Minha Casa, Minha Vida, que
tinha acabado (no governo ante-
rior)”, declarou o ministro.

Conforme a medida provisó-
ria que deve ser publicada ainda
esta semana, a isenção de Im-
posto de Renda (IR) sobre as Le-
tras de Crédito Imobiliário (LCI),
Letras de Crédito ao Agronegó-
cio (LCA), fundos imobiliários e
Fundos de Investimento nas Ca-
deias Produtivas Agroindustriais
(Fiagro) deixará de existir a par-

tir de 2026. Pela proposta, esses
investimentos pagarão 5% de
Imposto de Renda (IR). 

Haddad ressaltou que a
maior parte dos benefícios da
isenção do IR não fica com os
produtores.

“Esses benefícios fiscais não
vão para o produtor, 60% a 70%
ficam no meio do caminho, com
o detentor do título ou o sistema
bancário. Não fica com o produ-
tor. A gente está vendo essas dis-
torções e procurando corrigir”,
disse o ministro.

O ministro negou que a cor-
reção de distorções signifique
alta de imposto. “Isso não é au-
mento de tributo. É correção de
distorção. São R$ 41 bilhões de
renúncia fiscal nos títulos isen-
tos.  É mais que o seguro de-
semprego inteiro.  São três
[programas] Farmácia Popular.
Do que estamos falando? É do
tamanho do PAC [Programa de
Aceleração do Crescimento]”,
declarou.

AGRONEGÓCIO
Haddad também negou que

o agronegócio será prejudicado
e ressaltou que o atual governo
beneficia o setor com R$ 158 bi-
lhões de renúncias fiscais e com
Planos Safras recorde.

“No caso do agro, o governo
está prejudicando? Nós fizemos
o maior Plano Safra do Brasil pe-
lo segundo ano consecutivo. E a
renúncia fiscal do agro é de R$

158 bilhões. Vamos negar que
estamos patrocinando o agro
brasileiro? Sou orgulhoso da
agricultura brasileira”, declarou.

IMPACTO 
Assim como na reforma do

Imposto de Renda em tramita-
ção no Congresso, Haddad as
medidas para compensar a alta
do IOF se concentrarão nos
mais ricos e atingirão uma par-
cela ínfima da população. Se-
gundo o ministro, a aprovação
do pacote ajudará a cumprir as
metas do arcabouço fiscal, tra-
zendo mais crescimento no mé-
dio prazo.

“Só 0,8% da população está
afetada por todas as medidas de
equilíbrio fiscal e redução da re-
núncia tributária. Em benefício
do quê? Mais crescimento, me-
nos taxa de juros, mais emprego,
mais igualdade. Isso vai permitir
mais espaço para investimen-
to”, declarou.

DIÁLOGO
Ao lembrar a atuação do

Congresso na aprovação e na re-
gulamentação da reforma tribu-
tária, Haddad disse que o gover-
no está aberto a discussões.

“Compartilho das preocupa-
ções porque são corretas. As
partes têm que caber no todo e,
para isso acontecer, temos que
ir para a mesa e saber o que poli-
ticamente o Congresso está dis-
posto a enfrentar, como fizemos
na reforma tributária. Demos
suporte para o Congresso avan-
çar, e ele avançou”, destacou.

O ministro lembrou que o go-
verno precisa atuar tanto do la-
do das receitas como das despe-
sas para garantir a sobrevivência
do arcabouço fiscal. Haddad
ressaltou que, apesar de medi-
das de revisão de renúncias fis-
cais aprovadas em 2023, as re-
ceitas da União continuam está-
veis em relação a 2022, recha-
çando a alegação de que o go-
verno está elevando a carga tri-
butária.

“A receita líquida federal em
2024 foi 18,4% do PIB [Produto
Interno Bruto]. Em 2022, também
foi 18,4%. Se nós fizemos essas
curvas de receitas e despesas cru-
zarem novamente para abrir es-
paço para um superávit primário
que pode ser construído com o
tempo, garantimos a meta fiscal
do ano que vem. Será o primeiro
superávit primário estrutural em
muito tempo”, declarou.

ALTA DO IOF

Vendas no varejo registram leve
queda de 0,1% de abril para maio
JÚLIA PESTANA/AE

As vendas do comércio brasi-
leiro caíram 0,1% em maio ante
abril, segundo o Índice do Vare-
jo Stone (IVS). No comparativo
anual, houve uma queda de
0,5%, indicando um cenário de
estabilidade em meio a sinais de
recuperação econômica.

Apesar de haver indícios de
melhora do cenário econômico,
como a queda na taxa de desem-
prego e a geração de empregos
formais acima do esperado, o

cientista de dados e pesquisador
da Stone, Matheus Calvelli, pon-
dera que outros fatores como o
comprometimento elevado da
renda das famílias e a alta infla-
ção permanecem como desafios
estruturais. "Embora a inflação
tenha vindo abaixo das expectati-
vas no último mês, ainda está em
um patamar alto", diz Calvelli.

Na comparação mensal, o co-
mércio digital registrou queda
de 3,1%, enquanto o comércio
físico teve alta de 0,5% no mês. O
mesmo desempenho foi visto ao

comparar com maio do ano pas-
sado, com o e-commerce apre-
sentando queda (0,8%), e o físi-
co mantendo alta (0,4%).

Em termos de segmentos,
cinco dos oito analisados tive-
ram alta mensal. O setor de Hi-
permercados e Produtos Ali-
mentícios liderou os resultados
positivos com crescimento de
1,5%, seguido por Móveis e Ele-
trodomésticos (0,7%), Artigos
Farmacêuticos e Tecidos, Ves-
tuário e Calçados (0,6%) e ou-
tros artigos de Uso Pessoal e Do-

méstico (0,5%).
Os setores que tiveram con-

tração nas vendas foram o de Li-
vros, Jornais, Revistas e Papela-
ria (2%), Combustíveis e Lubrifi-
cantes (1,5%) e Material de
Construção (0,7%).

No recorte regional, 18 esta-
dos brasileiros apresentaram re-
sultados positivos no compara-
tivo anual, com destaque para o
Amapá (6,9%) e o Acre (6,3%).
Por outro lado, o Mato Grosso
do Sul teve a maior queda, de
3,8%.

IVS

Randolfe apoia elevar
taxação de bets e
debate sobre CSLL

ALTERNATIVAS

NAOMI MATSUI/AE

O líder do governo no Con-
gresso, Randolfe Rodrigues
(PT-AP) (foto), defendeu on-
tem, o aumento da taxação de
bets como uma das alternati-
vas para se ter uma alta menor
do Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF).

"É razoável aumentar a tri-
butação sobre as bets, que
tem, inclusive, trazido para os
brasileiros uma gravíssima
epidemia. Esse tipo de ativida-
de tem que ser taxada em tri-
buto seletivo, assim como o ci-
garro, as bebidas, porque são
nocivos à saúde. Mais do que
algum ajuste tributário, é um
ajuste de justiça e proteção à
saúde", afirmou Randolfe no
Senado.

Segundo o senador, a medi-
da provisória está na fase de
ajustes finais. Uma das propos-
tas aventadas pelo governo é
aumentar de 12% para 18% a
tributação das casas de apostas.

'LUCROS DOS BANCOS'
Randolfe também defendeu

o aumento da Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido
(CSLL) como forma de aliviar a
alta do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF).

"Não é justo a média dos
brasileiros ter uma tributação
de 26% e nós termos uma tri-
butação menor de CSLL para

as grandes instituições finan-
ceiras", afirmou Randolfe no
Senado.

Segundo ele, é necessário
que as classes mais altas con-
tribuam mais. "Nossos bancos
têm tido recordes constantes
de lucro. É razoável apresentar
uma proposta que melhore a
tributação. Temos um condo-
mínio no Brasil. Propomos que
o andar de cima pague um
pouco mais para sustentar esse
condomínio", declarou.

O aumento da CSLL é uma
das medidas propostas pelo
governo como alternativa à
elevação do IOF. Também fa-
zem parte do pacote pretendi-
do o aumento da taxação de
bets e um corte em benefícios
fiscais.

MARCELO CAMARGO/ABRASILJOSÉ CRUZ/ABRASIL
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SÃO BERNARDO

SP amplia oferta de água e de
obras de tratamento de esgoto 
O

Governo de São Paulo,
por meio da Sabesp, en-
tregou, ontem, a am-

pliação da estação de tratamento
de água (ETA) Rio Grande, em
São Bernardo do Campo. A uni-
dade passa agora a produzir 400
litros de água por segundo a mais,
o suficiente para abastecer 120
mil pessoas. Além disso, cinco
grandes obras de coleta e trata-
mento de esgoto tiveram início no
município, como parte do progra-
ma IntegraTietê. Além de sanea-
mento para a cidade, as obras vão
contribuir para a melhoria da
qualidade dos rios e córregos da
região. Juntos, os investimentos
superam R$ 320 milhões. Na oca-
sião, o governador Tarcísio de
Freitas também vistoriou as obras
do Piscinão Jaboticabal, no limite
entre São Bernardo, São Caetano
do Sul e a capital.

Localizada no km 26,5 da Ro-
dovia Anchieta, a ETA Rio Grande
é responsável por tratar a água
bruta captada na região. Com
mais de R$ 80 milhões de investi-
mento, a estação teve seus equi-
pamentos reformados e moderni-
zados, o que aumentou a produ-
ção de 5.000 para 5.400 litros por
segundo. As melhorias incluem a
reforma dos filtros, do decanta-
dor/flotador e do sistema de água
de reúso. Foram realizadas ainda
melhorias no tanque de lodo exis-
tente e a construção de um novo.

“Esta é uma entrega super rele-
vante que também é evidência de
que nosso programa de universa-
lização do saneamento básico es-
tá caminhando a passos largos.
Temos aqui a ampliação e moder-
nização da ETA Rio Grande, com
filtros recondicionados, repoten-
cializados, e com tecnologia nova
para ganharmos capacidade para
filtrar mais 400 litros por segundo,

isso significa a capacidade de
atender mais 120 mil pessoas”,
afirmou o governador Tarcísio de
Freitas. A ETA Rio Grande abaste-
ce São Bernardo e também parte
de Diadema e de Santo André, e
tem capacidade de fornecimento
de água para parte da zona sul de
São Paulo. O aumento na capaci-
dade de produção assegura maior
oferta de água para as residências,
comércios e indústrias do Grande
ABC, contribuindo para o desen-
volvimento econômico da região.

ESGOTO
As cinco obras de coleta e tra-

tamento de esgoto em São Ber-
nardo somam investimentos de
R$ 240 milhões, beneficiando
bairros como Baeta Neves, Cen-
tro, Demarchi, Ferrazópolis,
Montanhão, Paulicéia, Rudge Ra-
mos, Taboão e Vila Caminho do
Mar. A Companhia fará a instala-
ção de tubulações e bombas que
vão captar o esgoto dos imóveis
da região e transportá-lo por qui-
lômetros até as estações de trata-
mento, permitindo que o material
seja despoluído e depois devolvi-
do à natureza.

“São quase 50 km de tubula-
ções que vão atender 100 mil resi-
dências, levando esgotamento sa-
nitário a quase 300 mil pessoas.
Tem muito investimento até 2029.
É um trabalho que tem continui-
dade e vamos sentir o efeito disso
todos os dias, com mais resiliên-
cia hídrica, menos intermitência e
menos regiões com pressão nega-
tiva, além da diminuição de carga
orgânica nos rios Tietê e Pinhei-
ros. É um trabalho consistente
que vamos ver se materializar ao
longo do tempo”, afirmou o go-
vernador Tarcísio de Freitas.

Presente ao evento, a secretá-
ria de Meio Ambiente, Infraestru-

tura e Logística, Natália Resende,
ressaltou que esta entrega repre-
senta um marco fundamental pa-
ra a sustentabilidade e a qualida-
de de vida na região do Grande
ABC. ‘Mais do que ampliar a ofer-
ta de água e iniciar o tratamento
de esgoto, essas obras simboli-
zam o compromisso do Governo
de São Paulo com o desenvolvi-
mento integrado e sustentável.
Garantir acesso universal ao sa-
neamento básico é garantir saúde
pública, equidade social e a pre-
servação dos recursos naturais es-
senciais para as futuras gerações.
São investimentos que refletem a
visão estratégica do Estado em
promover infraestrutura resilien-
te, capaz de atender não apenas
às demandas imediatas, mas tam-
bém de fortalecer a resiliência
ambiental diante dos desafios cli-
máticos que enfrentamos, sem
deixar de lado a preocupação
com a dignidade e qualidade de
vida a milhares de famílias paulis-
tas”, explicou.

Serão implantados, aproxima-
damente, 47 quilômetros de tu-
bos. Serão diretamente beneficia-
dos os bairros: Anchieta, Baeta
Neves, Calux, Centro, Demarchi,
Dos Casa, Do Mar, Espacial, Fer-
razópolis, Hollywood, Jardim
Chácara Inglesa, Jardim Farina,
Jardim Palermo, Jardim Petroni,
Jardim Yrajá, Jardim Nossa Se-
nhora de Fátima, Montanhão,
Mussolini, Parque Terra Nova I,
Pauliceia, Planalto, Regina, Resi-
dencial Selecta, Rudge Ramos,
Santa Terezinha, Santo Antônio,
Silvina, Taboão, Terra Nova II, Vi-
la Brasília, Vila Caminho do Mar,
Vila Euro, Vila Gonçalves, Vila Ira-
cema, Vila Jerusalém, Vila Mar-
chi, Vila Olga, Vila Sacilotto, Vila
Santana, Vila São José, Vila São
Savino, Vila Scopel e Vila Vianas.

“Todas essas obras fazem par-
te do nosso plano maior, que é o
da universalização. Queremos
que todos os paulistas tenham
qualidade de vida, saúde e digni-
dade”, afirma Carlos Piani, CEO
da Sabesp.

A Sabesp, por meio do projeto
de universalização, vai ampliar o
acesso à água potável e ao sanea-
mento básico para a população
dos 377 municípios atendidos pe-
la Companhia. Seu compromisso
é antecipar em quatro anos as
metas estabelecidas pelo Marco
Legal do Saneamento (de 2033
para 2029), proporcionando qua-
lidade de vida, saúde e desenvol-
vimento sustentável para milhões
de pessoas enquanto preserva os
recursos naturais para as futuras
gerações. Serão investidos mais
de R$ 70 bilhões, conforme anun-
ciado pela Companhia em 2024.

INTEGRATIETÊ
A Companhia de Abasteci-

mento participa do IntegraTietê,
maior iniciativa de saneamento
do Brasil. O programa promove
mais qualidade de vida, saúde e
desenvolvimento sustentável a
milhares de pessoas por meio da
revitalização do principal rio pau-
lista ao longo de seus 1.100 km.
Dentro do projeto, a Sabesp é res-
ponsável pela universalização da
coleta e tratamento de esgoto nas
cidades onde atua, nas áreas ao
redor do Rio Tietê e seus afluen-
tes. Na Capital e Grande São Pau-
lo estão sendo executados 42 con-
juntos de obras lineares, que in-
cluem a instalação de novas tubu-
lações, estações de bombeamen-
to e a ampliação de seis Estações
de Tratamento de Esgoto (ETEs).
Com isso, já foram assinados 48
contratos para a primeira fase do
programa.

Especialistas debatem
impactos da desativação
do Minhocão em SP

PLANO DIRETOR

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O futuro do viaduto Presidente
João Goulart, o Minhocão, no cen-
tro de São Paulo, e os impactos da
desativação do elevado foram de-
batidos ontem em evento promo-
vido pela Associação Comercial
de São Paulo.   No Plano Diretor
do município, aprovado em 2024,
a desativação do Minhocão está
prevista para ocorrer até 2029. Se-
gundo a prefeitura de São Paulo,
isso seria possível com a constru-
ção de um corredor de 6,9 quilô-
metros chamado de Boulevard
Marquês de São Vicente.

O trajeto interligaria avenidas
da Zona Oeste, como a própria
Marquês de São Vicente e a Sérgio
Tomás, até a avenida Salim Farah
Maluf, na Zona Leste, com neces-
sidade de desapropriações. Em
outras ocasiões, o prefeito Ricardo
Nunes também já mencionou que
planos são avaliados, como a
construção de um túnel na região
da Santa Cecília que poderia rece-
ber o tráfego de veículos que pas-
sam atualmente pelo Elevado.

Durante o debate, o coordena-
dor do Núcleo de Mobilidade Ur-
bana no Laboratório de Cidades
Arq.Futuro do Insper, Sérgio Avel-
leda, destacou que as cidades se
parecem muito com organismos
vivos, porque têm a habilidade de
se transformar. 

"A São Paulo que muitos co-
nheceram na infância não é a São
Paulo de hoje, não será a São
Paulo dos nossos netos. O Mi-
nhocão foi construído numa épo-
ca rodoviária, em que nós ainda
acreditávamos que construir vias
expressas para carros seria a solu-
ção para os engarrafamentos que
começavam a surgir. E era justifi-
cável que a gente pensasse assim
naquele tempo, porque havia
muito poucas vozes dissonan-
tes", disse.

ESPAÇO 
Avelleda destacou que a gran-

de polêmica da cidade é o que fa-
zer com o espaço do Minhocão.
Segundo ele, duas vertentes se
consolidam há muitos anos: uma
que defende a transformação em
um parque, usando toda a estru-
tura em favor de um espaço de
convivência; e outra defendendo a
demolição.

O arquiteto urbanista Fernan-
do Chucre, ex-secretário de Pla-
nejamento e Entregas Prioritárias
da Cidade de São Paulo, destacou
a necessidade da integração de
todas as políticas públicas, todas
as áreas do poder público, além
da sociedade civil, que também
deve opinar sobre o destino do
equipamento. Chucre é um dos
defensores da criação de um par-
que no local.

"Com algumas medidas, entre
elas a demolição parcial, o estrei-
tamento em alguns locais do tabu-
leiro da laje do Minhocão no sen-
tido de melhorar a iluminação e
ventilação, a abertura de vários
vãos ao longo da estrutura, é pos-
sível requalificar aquele espaço
desde que você faça isso tudo de
uma vez só", afirmou. 

O especialista em mobilidade
urbana e ex-conselheiro da Asso-
ciação pela Mobilidade a Pé em
São Paulo (Cidadeapé), Rafael
Gândara Calabria, é a favor da to-
tal desativação, sem alternativa
viária, e com a existência de um
parque. 

"Quando você cria uma alter-
nativa viária, você estimula a piora
do trânsito nas duas vias: na que
foi feita e na que foi ‘atendida’ e
também no entorno. Essa lógica
de alternativa viária, de construir,
alargar faixa, de alargar, que ainda
está muito presente, contraria
muitas conclusões técnicas que a
gente já tem há bastante tempo no
Brasil", explicou.

Nota
EX-LÍDER DO PCC É CONDENADO A 44 ANOS DE
PRISÃO COMO MANDANTE DA MORTE DE AGENTE 

A Justiça Federal condenou a 44 anos e oito meses de reclusão
Roberto Soriano, o 'Tiriça', sob a acusação de ter sido o
mandante do assassinato do agente penitenciário Alex Belarmino
de Souza. Ele já ocupou o topo da hierarquia do PCC. A defesa
vai recorrer da sentença sob alegação de que 'Tiriça' foi
condenado por seus antecedentes. Após oito dias consecutivos
de sessões, encerradas na noite de segunda passada, a sentença
foi anunciada. Belarmino foi executado a tiros em setembro de
2016 em Cascavel, no Paraná. Ele foi emboscado quando se
dirigia para uma aula de tiro na Penitenciária de Catanduvas, de
segurança máxima, no interior do Estado. 'Tiriça' já está
condenado por outro crime, também em Cascavel, o assassinato
de Melissa Almeida, psicóloga da prisão de Catanduvas. 

OUTONO: Sol com nuvens e chuva 
passageira. À noite o tempo fica firme.

Manhã Tarde Noite
06:45 17:30
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FAKE NEWSS

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) for-
mou maioria para

responsabilizar as redes sociais
por conteúdos ilícitos e ofensi-
vos publicados pelos usuários.
Até o momento, seis ministros
votaram para declarar, parcial
ou totalmente, a inconstitucio-
nalidade do artigo 19 do Marco
Civil da Internet. Esse dispositi-
vo isenta as empresas de res-
ponder civilmente por danos
causados por postagens, a não
ser que descumpram uma or-
dem judicial de remoção.

O voto que formou maioria foi

do ministro Gilmar
Mendes (foto). Ele de-
fendeu que o artigo
19 está "ultrapassa-
do" e é insuficiente
para lidar com os
crimes no ambiente
digital. "Sem uma
intervenção regula-
tória que altere os in-
centivos econômicos,
iniciativas pontuais de mo-
deração de conteúdo mostrar-
se-ão estruturalmente insufi-
cientes para mitigar os danos sis-
têmicos à democracia", afirmou.

O ministro acrescentou: "Da
forma como redigido hoje, o
Marco Civil da Internet repre-

sentou um véu para a
irresponsabilidade

das plataformas di-
gitais. Mesmo que
sejam informadas
da ocorrência de
crimes,  elas não
podem ser respon-

sabilizadas por da-
nos gerados por

manter esse conteúdo
no ar, a não ser em caso

de ordem judicial'.
Gilmar se alinhou à corrente

que defende a aplicação do arti-
go 19 somente nas hipóteses de
crimes contra a honra e conteú-
dos jornalístico. Ou seja, nesses
casos, a decisão sobre a remo-

ção cabe somente ao Judiciário.
Como regra geral, o ministro

defendeu que as plataformas di-
gitais devem remover conteúdos
criminosos e ofensivos assim
que forem notificadas pelo usuá-
rio. "Poderão ser responsabiliza-
das se permanecerem inertes
diante da ciência inequívoca de
atos ilícitos", disse Gilmar.

Os ministros Luís Roberto
Barroso, Flávio Dino e Cristiano
Zanin também votaram pela in-
constitucionalidade parcial do
artigo 19. Dias Toffoli e Luiz Fux
defenderam a derrubada do dis-
positivo, e André Mendonça de-
fendeu sua manutenção da for-
ma como funciona hoje.

Alexandre de Moraes oficializa pedido 
de extradição de Carla Zambelli
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), enviou ontem o pe-
dido de extradição da deputada
Carla Zambelli (PL-SP) ao go-
verno federal. O documento foi
enviado ao ministro da Justiça e
Segurança Pública, Ricardo Le-
wandowski.  

Na semana passada, Moraes
determinou a prisão da deputa-
da, que fugiu para a Itália para
evitar o cumprimento da conde-

nação a dez anos de prisão pela
invasão ao sistema eletrônico do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), em 2023.

O documento contém a cópia
da decisão que condenou a par-
lamentar, os artigos do Código
Penal que fundamentaram a
condenação e um resumo para
que o governo brasileiro possa
solicitar a extradição à Itália.

"A Sra. Carla Zambelli Salga-
do de Oliveira, de maneira livre,
consciente e voluntária,  co-
mandou a invasão a sistemas

institucionais utilizados pelo
Poder Judiciário, mediante pla-
nejamento, arregimentação e
comando de pessoa com apti-
dão técnica e meios necessários
ao cumprimento de tal mister,
com o fim de adulterar infor-
mações, sem autorização ex-
pressa ou tácita de quem de di-
reito", diz o texto.

Moraes também indicou as
garantias que o Brasil vai dar pa-
ra Carla Zambelli se a Itália au-
torizar a extradição..

No sábado passado, Moraes

determinou a execução imedia-
ta da condenação da deputada
Carla Zambelli. A decisão foi to-
mada após a Primeira Turma da
Corte negar, por unanimidade,
recurso apresentado pela defesa
da parlamentar para anular a
condenação.

O hacker Walter Delgatti
também foi condenado a 8 anos
e 3 meses de prisão no mesmo
processo. Segundo as investiga-
ções, a invasão eletrônica foi
executada por Delgatti e ocorreu
a mando de Zambelli.

FORAGIDA

Nota
OPERAÇÃO DA PF NO DF E 11 ESTADOS 
MIRA REDE QUE FALSIFICAVA DIPLOMAS

A Polícia Federal deflagrou, na manhã de ontem, a Operação
Código 451, para desarticular uma organização criminosa
especializada na falsificação e comercialização de diplomas
de ensino superior. De acordo com a Polícia Federal, estes
documentos estariam sendo usados para a obter registros em
conselhos profissionais e exercer ilegalmente as profissões. O
principal suspeito de liderar o esquema foi alvo da operação,
além de diversos beneficiários da fraude, que teriam
adquirido diplomas falsos em áreas como saúde, engenharia,
direito, educação física, entre outras. Ao todo, foram
cumpridos 26 mandados de busca e apreensão no Distrito
Federal e em cidades de outros 11 estados: Durante o
cumprimento dos mandados de buscas e apreensão, os
agentes da PF também realizaram uma prisão em flagrante
no Piauí, ao encontrarem uma arma de fogo adulterada. O
artefato era uma arma de pressão e foi transformada em
arma de fogo. As investigações tiveram início após a
identificação de um diploma falso apresentado para registro
profissional. A partir da análise do documento, os policiais
descobriram um site fraudulento criado para simular um
ambiente oficial de verificação de diplomas universitários. A
Polícia Federal apura a atuação de um grupo estruturado,
com divisão de tarefas, envolvendo a produção, venda e uso
de diplomas e históricos escolares falsificados. 

Brasil teve redução de homicídios
em 2024, aponta levantamento
LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O Brasil registrou redução de
6,33% do número de homicídios
dolosos no ano passado, segun-
do aponta o Mapa de Segurança
Pública divulgado ontem. Em
2024, houve 35.365 vítimas, en-
quanto que, no ano anterior, o
número de pessoas assassina-
das foi de 37.754.  

O ministro Ricardo Lewan-
dowski, da Justiça e da Seguran-
ça Pública, enfatizou que a que-
da reafirma que as políticas pú-
blicas estão no “caminho certo”
para garantir mais segurança à
população. 

“Também obtivemos redu-
ções importantes nos crimes pa-
trimoniais, como furto e roubo
de veículos, roubo de cargas e
roubo a instituições financeiras,
além da diminuição da violência
letal por intervenção de agentes

do Estado em 4,02%”, conside-
rou o ministro.

Os latrocínios tiveram queda
menos expressiva (de 972 para
956). Segundo avaliou o minis-
tério, essa redução tem relação
com a revogação de decretos
que facilitavam a posse e o porte
de armas de fogo. 

Um argumento é que foi cria-
do um sistema mais rigoroso de
rastreamento e controle de ar-
mamento, com redução de 79%
nos registros de armas em 2023
em relação a 2022.

MAIS FEMINICÍDIOS
Em relação a violência contra

mulheres, há situações a serem
observadas. Por um lado, houve
redução do número de homicí-
dios em 8%. Em 2023, foram
2.655 vítimas enquanto que, no
ano seguinte, 2.422. 

No entanto, os feminicídios,
que são aqueles assassinatos

que ocorrem pela condição da
vítima ser mulher (como a vio-
lência que ocorre em ambiente
doméstico), aumentaram de
1.449 para 1.459, o equivalente a
quatro vítimas por dia. 

Os estupros também tiveram
elevação, de 71.759 (em 2023)
para 71.834 vítimas, no ano se-
guinte. A média é de 196 mulhe-
res violentadas por dia. 

“MAIS INVESTIMENTO”
O ministro Lewandowski

alertou para a situação preocu-
pante no país. Ele defende que é
necessário investimento em
ações que protejam as mulheres.

“Destaco o programa Antes
que Aconteça, criado para ga-
rantir os recursos a ações de for-
talecimento da Rede de Apoio às
Mulheres em Situação de Vio-
lência Doméstica, com olhar es-
pecial para a prevenção”, disse o
ministro.

Outra ação do ministério foi o
lançamento do Programa Na-
cional das Salas Lilás, a fim de
garantir diretrizes nacionais pa-
ra fomentar e direcionar o aco-
lhimento e atendimento espe-
cializado às mulheres e meninas
em situação de violência de gê-
nero nas instituições de segu-
rança pública e de justiça.

MORTES DE POLICIAIS
Outro número destacado no

levantamento foi a redução do
número de mortes de agentes de
segurança pública. Foi de 6.391
vítimas em 2023 para 6.134 no
ano passado. 

O governo argumentou que,
com o Projeto  Nacional  de
Qualificação de Uso da Força e
o Projeto Nacional de Câmeras
Corporais, há ações de aper-
feiçoamento para a atuação
dos profissionais da segurança
pública.

MAPA DA SEGURANÇA

PF e PGR querem investigar 
ex-ministro Gilson Machado
MARIA MAGNABOSCO/AE

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu na terça-
feira passada, a abertura de in-
quérito contra o ex-ministro do
Turismo Gilson Machado. Ele é
suspeito de tentar obter um pas-
saporte português para o tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Jair Bolsona-
ro (PL), sair do Brasil. A PGR se
manifestou a favor de uma in-
vestigação da Polícia Federal
(PF) sobre o caso.

Mauro Cid é réu na ação pe-

nal do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que investiga uma ten-
tativa de golpe de Estado após as
eleições de 2022.

Gilson Machado disse ao Esta-
dão que não recebeu intimação
da Polícia Federal nem da Procu-
radoria e que só ficou sabendo da
investigação pela imprensa.

De acordo com a CNN Brasil,
o ex-ministro do Turismo de Jair
Bolsonaro teria atuado, no dia 12
de maio de 2025, para obter a ex-
pedição de um passaporte por-
tuguês no consulado de Portugal
no Recife (PE). Além disso, o ex-

ministro promoveu, por meio de
seu perfil no Instagram, uma
campanha de arrecadação de
doações em dinheiro para Bol-
sonaro, o que também chamou a
atenção da Polícia Federal.

Em maio deste ano, Machado
afirmou nas redes sociais que o
ex-presidente precisa de ajuda
para pagar médicos, advogados
e enviar dinheiro para o filho, o
deputado licenciado Eduardo
Bolsonaro (PL-SP), que se mu-
dou para os Estados Unidos. Es-
sa campanha foi uma espécie de
releitura da "vaquinha" de 2023,

que arrecadou mais de R$ 17
milhões via Pix, segundo o rela-
tório do Conselho de Controle
de Atividades Financeiras
(Coaf). Eduardo gravou um ví-
deo agradecendo a campanha,
mas recusando a ajuda financei-
ra de Gilson.

O ex-ministro negou as acu-
sações de que estaria ajudando
Mauro Cid a sair do país e ale-
gou que só entrou em contato
com o consulado português em
maio para auxiliar o pai dele,
Carlos Eduardo Machado Gui-
marães, a renovar o passaporte.

FUGA PARA CID

Quinta-feira, 12 de junho de 2025
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Câmara do Rio aprova
uso de arma de fogo
por Guarda Municipal

MAIS CRIMES

A Câmara dos Vereadores
do Rio de Janeiro aprovou, na
terça-feira passada, a criação
de um grupamento especial
na Guarda Municipal que terá
permissão para usar arma de
fogo. A chamada Divisão de
Elite será composta priorita-
riamente por guardas munici-
pais, mas estará aberta tam-
bém a ex-militares das forças
armadas.  

A remuneração prevista é
de R$ 13 mil. Também será
permitida a contratação de
agentes da nova divisão por
tempo determinado de um
ano, prazo que poderá ser
prorrogado por até cinco ve-
zes. O projeto de lei comple-
mentar 13/2025 foi aprovado
com 34 votos favoráveis e 14

contrários.

TEMPO INTEGRAL
Os agentes da divisão de

elite poderão portar arma em
tempo integral, sem necessi-
dade de acautelamento fora
do horário de serviço. Os ve-
readores definiram também
que eles deverão utilizar câ-
meras corporais.

Antes de seguir para a san-
ção ou veto do prefeito Eduar-
do Paes, o texto receberá uma
redação final. De acordo com
a Câmara, a prefeitura do Rio
estima que serão necessários,
para a reestruturação da Guar-
da Municipal, R$ 38,2 milhões
no orçamento deste ano, R$
215,7 milhões em 2026 e R$
463,2 milhões em 2027.

PUNIÇÃO

Ativista brasileiro Thiago Ávila
é preso em solitária por Israel
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
s advogados que fa-
zem a defesa do ati-
vista brasileiro Thia-

go Ávila, em Israel, informaram
que ele foi colocado em confina-
mento solitário e transferido pa-
ra outra prisão separada dos de-
mais ativistas presos. A organi-
zação de direitos humanos Ada-
lah, que faz a defesa dos detidos,
informou que Thiago foi punido
com a solitária por ter iniciado
uma greve de fome pela sua li-
bertação.  

“(A defesa) informa que Is-
rael ameaçou deixá-lo na solitá-
ria por 7 dias em uma cela escu-
ra, pequena, sem ar e sem aces-
so a ninguém”, diz comunicado
da Flotilha da Liberdade Brasil,
entidade organizou a missão
humanitária para a Faixa de Ga-
za. O caso é considerado crime
de guerra pelo Conselho Nacio-
nal de Direitos Humanos.

A defesa sustenta que eles
não cometeram qualquer crime
e que foram sequestrados por
Israel já que a interceptação do
barco que levava alimentos e re-
médios a Gaza ocorreu em
águas internacionais. Os advo-
gados da Adalah pedem a liber-
tação imediata de todos os oito
ativistas e solicita o fim das
ações de retaliação.

“Thiago Ávila foi colocado em
isolamento na prisão de Ayalon
por causa de sua greve de fome e
sede, que começou há dois dias.
Ele também tem sido tratado
agressivamente pelas autorida-
des prisionais, apesar de que
não tenha escalado para uma
agressão física”, diz informe da
coalizão que tentou furar o blo-
queio de Israel contra Gaza.

Na manhã de ontem, o Judi-
ciário israelense decidiu depor-
tar o brasileiro em prazo que
vence hoje. Porém, não foi defi-
nido qualquer horário para de-
portação.

“Há informações conflitan-
tes. Eles estão dizendo que ele
partirá no próximo voo e depois
marcando uma audiência para
julho. Então, estou muito nervo-
sa e não sei bem o que está
acontecendo”, lamentou em

uma rede social.
O brasileiro e outros 11 ativis-

tas foram presos pela Marinha
israelense enquanto tentavam
desembarcar na Faixa de Gaza,
que há mais de três meses sofre
com um bloqueio israelense que
impõe fome a quase 2 milhões
de palestinos.

Outra ativista, a euro-deputa-
da franco-palestina Rima Has-
san também teria sido colocada
em solitária após escrever “Pa-
lestina Livre” na parede da cela.
Porém, posteriormente, a Floti-
lha informou que ela retornou
para prisão de Givon, onde es-
tão os demais ativistas presos. Já
Thiago permanece na solitária.

“O ato de isolamento e trans-
ferência para diferentes prisões
constituem uma séria violação
dos direitos dos voluntários e
uma tentativa clara de exercer a
eles uma pressão mental e polí-
tica”, diz a organização Flotilha
da Liberdade.

A Agência Brasil entrou em
contato com a Embaixada de Is-
rael no Brasil para que se mani-
festasse sobre a transferência de
Thiago para uma solitária. Po-
rém, a assessoria da embaixada
informou que não comentaria o
assunto.

Em nota, se limitou a dizer
que o brasileiro está sob custó-
dia das autoridades israelenses.
"Diante do fato de que ele se re-
cusou a assinar uma deportação
voluntária, ele precisa passar
por um processo legal que per-
mitirá isso", informou a repre-
sentação de Tel Aviv no Brasil.

Na noite de terça-feira, o Ita-
maraty publicou nota conde-
nando a prisão do brasileiro, in-
formando que acompanha o ca-
so e exigindo a libertação dos
presos. Segundo o MRE, a prisão
em águas internacionais é uma
“flagrante transgressão ao direi-
to internacional". "O Brasil cla-
ma pela libertação de seu nacio-
nal e insta Israel a zelar pelo seu
bem-estar e saúde”, destaca o
texto.

DEPORTAÇÃO
Thiago não foi deportado

imediatamente, como a am-
bientalista sueca Greta Thun-

berg, por ter se negado a assinar
documento em que reconhece-
ria que cometeu um crime de
tentar entrar em Israel sem au-
torização. Segundo a Flotilha, o
grupo concordou que Greta e
outros presos assinassem o do-
cumento para que, voltando a
seus países, pudessem denun-
ciar a situação.

Um dos ativistas libertados, o
jornalista da Al Jazerra Omar
Faiad, informou, após ser de-
portado para Paris, que policiais
israelenses ameaçaram a parla-
mentar Rima Hassan caso não
assinasse a deportação.

CRIME DE GUERRA
O Conselho Nacional de Di-

reitos Humanos (CNDH) publi-
cou nota em que classifica a in-
terceptação do navio Madeleine,
da Flotilha da Liberdade, por Is-
rael como um crime de guerra e
pede ao governo brasileiro a sus-
pensão das relações diplomáti-
cas e comerciais com Tel Aviv.

“O CNDH entende que a in-
terceptação de embarcação civil
com finalidade exclusivamente
humanitária, em águas interna-
cionais, configura grave viola-
ção aos tratados internacionais
ratificados pelo Estado de Israel,
além de significar um crime de
guerra em mais um episódio de
impedimento à ajuda às vítimas
de uma crise humanitária sem
precedentes”, disse o conselho.

ISRAEL
O governo israelense divul-

gou fotos dos ativistas Thiago
Ávila e Greta Thunberg ironi-
zando o barco dos ativistas co-
mo “Iate Selfie”, e acrescentan-
do que a pequena quantidade
de alimentos será enviada à Ga-
za por “canais humanitários
reais”.

“Mais de 1.200 caminhões de
ajuda humanitária entraram em
Gaza vindos de Israel nas últi-
mas duas semanas, e cerca de 11
milhões de refeições foram
transferidas pelo GHF (Funda-
ção Humanitária de Gaza) dire-
tamente para civis em Gaza. Há
maneiras de entregar ajuda à
Faixa de Gaza — elas não envol-
vem provocações e selfies”, co-

mentou o Ministério das Rela-
ções Exteriores de Israel, em
uma rede social.

FOME EM GAZA
A Organização das Nações

Unidas (ONU) denuncia que Is-
rael bloqueia a entrada de 6 mil
caminhões com ajuda humani-
tária na fronteira com o Egito e
condena a forma de distribuição
de alimentos pela GHF, marca-
da por massacres contra aqueles
que buscam alimentos nos cen-
tros da organização.

“Dia após dia, vítimas e deze-
nas de feridos são relatados em
pontos de distribuição operados
por empresas de segurança is-
raelenses e privadas”, informou
o diretor-geral da Agência da
ONU para Refugiados Palestinos
(UNRWA), Philippe Lazzarini.

Após limitar a entrada de aju-
da humanitária em Gaza desde
o dia 7 de outubro de 2023, o go-
verno de Israel bloqueou com-
pletamente a entrada de medi-
camentos ou alimentos no dia 2
de março de 2025. Após forte
pressão internacional, a entrega
de ajuda humanitária foi reto-
mada por meio de uma organi-
zação dos Estados Unidos (EUA)
apoiada por Israel, a GHF.

A ONU afirma que a forma de
distribuição e alimentos é desu-
mana e a quantidade, insufi-
ciente.

“Nossos armazéns fora de
Gaza estão lotados com um vo-
lume de assistência equivalente
a 6.000 caminhões. Deixar a co-
mida apodrecer e os remédios
expirarem deliberadamente se-
ria simplesmente obsceno”,
completou Lazzarini.

MARCHA GLOBAL
Seguindo o exemplo da Floti-

lha da Liberdade, milhares de
ativistas de 51 países se articu-
lam para uma marcha no Egito
até a fronteira com Rafah, cida-
de ao sul de Gaza. Caravanas de
países do Norte da África, da
Turquia, e de todos os continen-
tes esperam fazer uma marcha
de três dias até Gaza para de-
nunciar o cerco imposto por Is-
rael à entrada de ajuda humani-
tária no território.

Autoridade faz alerta sobre ‘tensões crescentes' 
ANDRÉ MARINHO/AE

A Autoridade Marítima de
Operações Comerciais do Reino
Unido (UKMTO, na sigla em in-
glês) emitiu um alerta ontem,
sobre "tensões crescentes" no
Oriente Médio que podem levar

a uma "escalada de atividades
militares" com impacto direto
na navegação.

"Os navios são aconselhados
a transitar pelo Golfo Pérsico,
Golfo de Omã e Estreito de Or-
muz com cautela e devem rela-
tar incidentes ou atividades sus-

peitas ao UKMTO", adverte a
agência britânica.

O alerta não específica quais
tipos de ameaças militares pai-
ram na região, mas acontece
em meio a negociações nuclea-
res entre EUA e Irã. Ontem, o
ministro de Defesa iraniano,

Aziz Nasirzadeh, ameaçou ata-
car bases americanas se um
eventual fracasso das discus-
sões levar a um conflito entre as
duas partes. O presidente dos
EUA, Donald Trump, já disse
estar "menos confiante" num
acordo.

REINO UNIDO

Polícia apreende três
toneladas de ‘café fake’ 

DEFESA DO CONSUMIDOR

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A polícia civil do Rio de Ja-
neiro apreendeu ontem cerca
de três toneladas de café im-
próprio para o consumo em
estabelecimentos comerciais,
na zona norte da cidade. Os
produtos foram apreendidos
por agentes da Delegacia do
Consumidor (Decon), após
peritos do Instituto de Crimi-
nalística Carlos Éboli constata-
rem que as marcas tinham
grau de impureza bem acima
do permitido.  

Uma portaria do Ministério
da Agricultura e Pecuária (Ma-
pa) determina que o teor de im-
pureza no café deve ser de no
máximo 1%. Os testes, contudo,
apontaram índices superiores a
10% em algumas marcas.

As fiscalizações contaram
com apoio do Mapa e ocorre-
ram nos bairros de Irajá, Jar-
dim América, Maracanã e
Bonsucesso, todos na zona
norte. Foram periciados paco-
tes das marcas que não passa-
ram no teste de qualidade.

Os responsáveis pelos esta-
belecimentos foram conduzidos
à delegacia para prestar depoi-
mento sobre a origem da com-
pra e os fornecedores do café.

No mês passado, o Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária
desclassificou três marcas de
café torrado para consumo hu-
mano. A medida foi tomada
após análises em laboratório
apontarem impurezas e pre-
sença de micotoxinas e maté-
rias estranhas nos produtos
em níveis superiores aos per-
mitidos pela legislação. 

As marcas reprovadas são:
Melissa, Pingo Preto e Oficial.

São consideradas matérias
estranhas no café: grãos ou se-
mentes de outras espécies ve-
getais, areia, pedras ou torrões.
Já as impurezas são elementos
da lavoura, como cascas e paus.

O Ministério orienta que
consumidores que tenham ad-
quirido os produtos listados
deixem de consumi-los ime-
diatamente. O consumidor po-
de solicitar a substituição do
produto

RJ impulsiona vendas
no Dia dos Namorados 

AGRONEGÓCIO

O Governo do Rio tem papel
fundamental na valorização
do agronegócio fluminense,
especialmente em datas come-
morativas como o Dia dos Na-
morados, celebrado hoje. Por
meio da Secretaria de Estado
de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, o governo fo-
menta a cadeia produtiva rural
com programas que garantem
qualidade e diversidade de
produtos típicos da ocasião,
como flores, vinhos, queijos e
chocolates.

“O agronegócio é um dos
pilares da economia fluminen-
se e estamos comprometidos
em apoiar o produtor rural
com políticas públicas que ge-
ram desenvolvimento, renda e
oportunidades. O Dia dos Na-
morados é mais uma chance
de aproximar o campo do con-
sumidor final, com produtos
que simbolizam afeto e quali-
dade”, afirmou o governador
Cláudio Castro.

Segundo o secretário de
Agricultura, Dr. Flavio Ferrei-
ra, há uma forte conexão entre
a data e os produtos do campo:

- Queijos, vinhos, flores e
chocolates são tradicional-
mente usados para demons-
trar carinho. O agro fluminen-
se oferece uma variedade de
produtos premiados e de exce-
lência, que são ótimas opções
para presentear com amor e
qualidade.

As flores seguem como o
presente mais buscado pelos
apaixonados. De acordo com a
Emater-Rio, a expectativa de
aumento nas vendas no setor
da floricultura está entre 10% e
15%. As variedades mais procu-
radas para a ocasião são rosas
vermelhas, orquídeas, crisânte-
mos, margaridas e lírios. O Rio
de Janeiro ocupa o segundo lu-
gar no ranking nacional de pro-
dução de flores de corte, com
cerca de 901 produtores e uma
área cultivada de 1.600 hecta-
res. O Dia dos Namorados é a
segunda data mais importante
em vendas de flores, atrás ape-
nas do Dia das Mães.

A clássica combinação de
queijos e vinhos também ga-
nha destaque. O casal Gilmar
Carino e Claudia Helena, pro-
dutores artesanais de queijos
no Sítio Boa Fé, em Santa Ma-
ria Madalena, atuam há 33
anos na área. Produzem quei-
jos curado, frescal e frescal
temperado, com apoio do pro-
grama Agrofundo.

- Nesta época do ano, o mer-
cado fica bastante aquecido. O
Agrofundo foi fundamental pa-
ra o crescimento da nossa
agroindústria. Produzimos cer-
ca de 36 mil quilos de queijo
por ano e, com o apoio dos pro-
gramas Prosperar, Rio Genéti-
ca e Rio Leite, adquirimos
equipamentos para desenvol-
ver queijos de qualidade. 

Oficiais acusam Netanyahu de ordens
ilegais e de condenar reféns à morte

O governo do genocida Binya-
min Netanyahu está emitindo or-
dens "ilegais" que não devem ser
obedecidas, segundo um grupo
de oficiais da inteligência militar
de Israel, que anunciou que não
iria mais participar das opera-
ções israelenses na Faixa de Gaza
em uma carta divulgada na ter-
ça-feira passada.

O documento foi assinado
por 41 oficiais e reservistas e en-
viado a Netanyahu e ao ministro
da Defesa, Israel Katz. Os milita-
res afirmaram que o governo is-
raelense estava travando uma
"guerra eterna e desnecessária
em Gaza".

A carta do grupo de israelen-
ses aponta que eles se recusam a
participar de um conflito que es-
tá destinado a "preservar o go-
verno de Netanyahu" e a manter
"elementos antidemocráticos

em seu governo".
Os oficiais que assinaram o

documento não foram identifi-
cados, mas eles são membros do
comitê de inteligência das For-
ças de Defesa de Israel (FDI),
que desempenhou um papel na
seleção de alvos para bombar-
deios em Gaza.

O grupo também disse que o
governo de Netanyahu deu uma
"sentença de morte" aos reféns
israelenses que seguem em Gaza
quando optou por quebrar o
acordo de cessar-fogo com o gru-
po terrorista Hamas em março.

Segundo a carta, muitos se-
questrados foram mortos por
bombardeios do Exército de Is-
rael. 55 reféns israelenses se-
guem em Gaza, mas apenas 20
são considerados vivos.

A guerra na Faixa de Gaza já
deixou mais de 55 mil mortos,

segundo o ministério da Saúde
de Gaza, que é controlado pelo
Hamas e não diferencia civis de
combatentes. O conflito come-
çou no dia 7 de outubro de 2023
após ataques terroristas do Ha-
mas no sul de Israel, que deixa-
ram 1,2 mil mortos e 250 se-
questrados.

OCUPAÇÃO DE GAZA
A divulgação da carta ocorre

um mês depois do gabinete de
segurança aprovar um plano pa-
ra convocar mais reservistas do
Exército israelense e aumentar o
controle militar de Gaza.

De acordo com o documento,
Israel forçaria o deslocamento
dos 2 milhões de palestinos que
vivem no território para uma zo-
na humanitária no sul de Gaza,
perto da fronteira com o Egito. O
resto do território seria ocupado

por Israel para a destruição de
toda a infraestrutura militar e
túneis do Hamas.

A crise humanitária em Gaza
tem chocado cada vez mais a co-
munidade internacional. Um re-
latório da Classificação Integra-
da de Fases de Segurança Ali-
mentar (IPC), agencia apoiada
pela ONU, divulgou no começo
de maio que a população inteira
do território palestino corre "ris-
co crítico" de fome e enfrenta
"níveis extremos de segurança
alimentar".

Após o fim do cessar-fogo,
em março, o governo israelense
bloqueou a entrada de ajuda
humanitária na Faixa de Gaza,
alegando que se tratava de uma
estratégia para pressionar o Ha-
mas a libertar os reféns, mas vol-
tou a entrar e voltou a permitir a
ajuda em maio. 

GOVERNO GENOCIDA

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
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